
VW RELAÇÃO 
DA SOLEMNIDAD 

COM QUE 

O ILLUSTRlòSlMO FRANCISCO DALMADA E MENDONÇA, 
DESEMBARGADOR , E CORREGEDOR 

DA CIDADE DO PORTO, 
pez dar principio d grande Ponte que S. M. mandou conf- 

lrutr Jobre o Rio Ave. 

N O dia i jr d’Agoíto o Ill.mo Francifco d’Almada , c 
Mendonça, Moço Fidalgo com exercício da Caía de S. 
Mageítade , e (eu Defembargador da Relação , e Cafa do 
Porto, Corregedor, e Provedor da Commacca , para dar 
princípio Á Ponte , que S. Mageítade a rogos dos feus Vaf- 
fallos mandou conítruir (obre o Rio Ave, defronte de Villa 
de Conde e d’Azurára, facilitando a communicação daquel- 
les Póvos,e dos outros que tranfitão com tanta utilidade pú¬ 
blica , mandou Cintar l ema Miíta pelosmaishabeis Mufi- 
cos na Igreja Matriz da dita Villa d’Azurára , que fe achava 
magnificatnente ornada : acabada ella fez conduzir fobre 
hum Andor com a Imagem de N. S. das Neves, a primeira 
pedra com a Infcripção gravada em huma chapa de prata , 
e na folemne Prociísáo, cantando os Padres Capuchos , 
e os Francifcanos com os Clérigos Seculares, que con- 
corrêrao , louvores a Deos N. S., e á Santiífima Virgem , 
pedindo lhe que aquella obra que hia principiar-íe debai¬ 
xo do feu Santo Nome, profeguiíTe, e profperaíTe com 
as bênçãos doCeo; tudo ao fom de diverfos inítrumen- 
tos; fechando a Procifsão huma efcolta Militar , com- 
pofta dos foldados da guarnição da Fortaleza de Villa de 
Conde, ecommandada por hum Alferes. Logo que fe che¬ 
gou ao fitio deftinado, aquelle zelofo Magiítrado , em 
cujo rofto fe via o prazer que íentia , por vêr fatisfeitos 
os feus deíejos , lançou com as fuas próprias mãos a pri¬ 
meira pedra na arca , que já citava aberta na bafe do pri¬ 
meiro arco da parte d’Azurára j e todo o numeroío Povo 

que 



que tinha concorrido, gritou cm altas voze3 , abençoan* 
do o nome deS. Mageftade, do Prin;ipe N. Senhor, c 
de toda a Real Familia , pedindo aos Ceos a conlervação 
dos feus preciolos dias* cmão houve hum fó que nãofallaf- 
leem favor da fábia efeolha , que S. Mageftade ti.iha feito 
d’hum Miniítro tão habil, para promover os trabalhos defta 
obra importante . Llle foi ajudado nefte a&o pelos Dcf- 
embargadores Firmino de Magalhães Siqueira d’Affonle- 
ca , Corregedor do Givel, e Confervador da Companhia; 
Francifco d’Azevedo Coutinho , Juiz da Coroa , c Pro¬ 
curador Fiícal da meíma Companhia; Francifco Joíe de 
Faria Guião , Delembargador Aggravifta , Confervador da 
Nação Britumca , e Commendador da Ordem de Chrifto ; 
c Francifco Gregorio Pires Monteiro Bandeira, que fa¬ 
zendo pelas fuas luzes o ornamento do feu Senado , qui- 
zerao tomar parte na gloria do leu Collega. Afliitírão 
também o Doutor Antoniojofé Coelho , nomeado Cor¬ 
regedor de Linhares , c os Juizes de Fora da Povoa de 
Varzim , de Villa de Conde, e de Chaves , com o Deão 
da Cidade do Por/o , de grandes virtudes, ainda que de 
tenros annos. Acabado que foi eftc aéfo , dérão os fol- 
dados tres deleargas, e íe reduplicárao os vivas: a Pro- 
cifsão ferccolheo em boa ordem á Igreja Matriz donde 
tinha fahido; e nas cafas da fua apofentadoria, deo o 
Ul mo Francifco d’Almada hum magnifico jantar em que 
a profusão competia com a delicadeza, e com o alicio. 
Acabado clle fe encaminharão todos a render as graças a 
D eos na Igreja Matriz, onde eftava o Santiflimo expolto ; 
e recitando o P. M. Doutor Fr. Banhalomco Brandão, 
Agoftinho Calçado, bem conhecido pelos feus eftudos, 
huma eloquente Oração accommodaJa ao dia, e á função, 
moftrou quanto S. Mageftade promovia a felicidade dos 
feus VaíTallos , e quanto eftes podião gloriar.fe de ferem 
fiéis , e de amarem o feu feliciífimo Governo. Efte Padre 
moftrou bem quanto occupava dignamente a Cadeira da 
verdade; c depois de cantado o Te Demn em Acção de 
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Graças , fe conduzio a Imagem de N. Senhcra das Nc« 
vcs á lua Capella , donde tinha vindo naquella manhã. 
Na noite do dia 14 tinha havido hum brilhante fogo de 
artificio lobre a praia, á villa de Villa de Conde , c a batea 
illuminada , cheia de inílrumentiílas , que tocarão diver 
fas compofiçôes dos melhores Mcftres de Mulica; c pal¬ 
iando de huma para a outra parte do Rio, offerecia o 
mais bcllo cfpe&aculo , que podia dcfejar-fc. Eftemcf- 
mo fogo le repetio na noite do dia quinze, ainda que cm 
diverfo fitio ; c acabado elle , fe reprefentou pelos Comi- 
cos Portuguezes do Theatro do Porto huma Comedia de 
meio cara&cr, a que aífiílio hum numerofo concurfo de 
Nobreza , e de Povo ; e duas outras fe reprefentárao 
nas noites que fe leguírão, fazendo-fe tudo á culta do 
111.™ Francifco d’Almada , e Mendonça , que não poupa 
dcfvélo, nem cuidado no ferviço de S. Mageílade , cem 
fazer feliz a Commarca , que lhe foi encarregada. A5 Co¬ 
media da noite do dia quinze fe feguio huma brilhante 
ceia, c acabada cila, o Doutor Antonio da Silva Salga¬ 
do , que íervio de Juiz de Fóra na Villa de Santa Mar- 
tha , recitou hum Difcurfo , cm que tomando por empre- 
za louvar o Governo de S. Mageítade, e a fidelidade dos 
feus VaíTallos moílrou que a nova Ponre era hum mo¬ 
numento de gloria , e que elle faria mais durável o Real 
Nome na memória dos Portuguezes; e d ifeorrendo depois 
pelas boas qualidades do Miniltro vigilante , e aftivo , 
a quem elta obra foi commcttida, fez ver qucaelcolha 
não podia fer mais fábia , nem mais digna de S. Magef¬ 
tade. Em quanto osoutrrs amontôão males, fobre ma¬ 
les, a nofla Augufta ama o feu Povo, e o Povo ama a 
fua Rainha , que o faz ditofo. 

INSCRIPÇÃO. 
Imperante 

Maria Prima , Augufta , Pia , 
Feliciffhnis Au/piciis 

Lujitani<e data 
Et 
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lt Regio lllius Nu mine Cuntía moderante 
Joanne Príncipe 

Quem nobts Deus incolumen fervet: 
Regio Adminijlro 

Jofepho de Seabra Silvio 
Optimi Concilii viro 

Et rebus difficilioribus gerendis nato 
Aufpice 

Ut turgidi fluminis 
Navigationis ptricula vitarentur 

Et iter facientibus 
Securior paléret via 

Populorum precibus , 
Pacunia 

Non folum Nobis Jed Pofleris 
Erancifco de Almada, & Mendonça 

Portucalenfis Curia Senatori 
Et ejufdem civitatis 

Einium Pratori 
De Republica benemérito 

ConjlruendtC Pontis Cura 
Non fine Concilio 
Fuit demandata 

Diplomate Régio 
Die FU. Augufli 

M. FCC. LXXXXll. 
Tanti operis fundamenta jaóia 

Die XF. Augufli 
M FCC. LXXXXlll. 

Pietatis Régia 
Menumentum 

Quod nulla delebit Qblivio. 

LISBOA! NA OFFIC. DE SIMÃO THADDF.O FF.RREIRA. 
Com licença da Real Meza da Commifsão Geral fobre o Exame , t 

Cenfura dos Livros. 
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